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A nova ocupação da Amazônia

AMAZÔNIA ATRAI R$ 130 BI E
ENFRENTA NOVOS PROBLEMAS

ECONOMIA & NEGÓCIOS

Usinas, portos e minas geram riqueza, mas podem provocar desequilíbrios sociais e ambientais

Reportagem Especial *

Renée Pereira / TEXTOS
Sérgio Castro / FOTOS
ITAITUBA (PA)

A riqueza mineral
e o potencial da
bacia hidrográfica
fizeram da Amazô-
nia um novo foco

de investimentos do Brasil. Até
2022, o volume de obras anuncia-
das na região soma mais de R$ 130
bilhões, entre projetos de minera-
ção, hidrelétricas e terminais por-
tuários. Muito ainda deve vir pela
frente, já que há vários estudos em
andamento. O problema será con-
tornar os impactos ambientais que
boa parte dos projetos trarão para
a região.

Os empreendimentos vão ajudar
a turbinar a economia do Norte. Es-
tudo da consultoria Tendências
mostra que, entre 2015 e 2018, os
Estados da região vão crescer 3,8%
ao ano – acima da média nacional
de 2,9%. A renda familiar deverá se-
guir o mesmo ritmo e subir mais
que o resto do País: 3,8%, ante
3,0%. Consequentemente, a popu-
lação aumentará 1,35% ao ano no
período (no Sul e Sudeste, a taxa fi-
cará em 0,7%). Pelas últimas previ-
sões feitas pelo IBGE, no ano pas-

sado, o Norte alcançou 17 milhões de
habitantes. Até 2015, serão 18,2 mi-
lhões. Nesse período, a taxa de de-
semprego terá ligeira queda, dos
atuais 6,6% para 6,4%.

A partir de hoje, o Estado publica
uma série de reportagens sobre o no-
vo ciclo de investimentos na Amazô-
nia, os reflexos na vida da população
local e na comunidade indígena e os
impactos nas áreas de preservação
ambiental. Os empreendimentos têm
sido motivo de preocupação entre go-
vernantes locais e ambientalistas, que
questionam os benefícios dos proje-
tos bilionários. “O País precisa rever
seu olhar sobre a Amazônia e redese-
nhar o padrão de ocupação da região.
Caso contrário, daqui a 30 anos esta-
remos discutindo a coexistência en-
tre crescimento e pobreza”, argumen-
ta o governador do Pará, Simão Jate-
ne (PSDB).

Com o esgotamento de potenciais
hidrelétricos e o estrangulamento do
sistema portuário das Regiões Sul e
Sudeste, a solução tem sido erguer
usinas e portos no Norte. O movimen-
to começou com as usinas do Rio Ma-
deira e Belo Monte e deve seguir com
outros 13 mil megawatts (MW) nos
próximos dez anos. “Cerca de 60% do
potencial hidrelétrico está na Região
Norte, mas sabemos que apenas uma

parte será explorada”, afirma o presi-
dente da Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), Maurício Tolmasquim.

Para permitir o início dos estudos
de São Luiz do Tapajós e Jatobá, as
próximas usinas a serem leiloadas, a
presidente Dilma Rousseff criou uma
medida provisória e alterou os limi-
tes do Parque Nacional da Amazônia
e de uma série de florestas, campos e
áreas de preservação ambiental. “Es-
sa é uma das questões mais delicadas

na discussão sobre as hidrelétricas do
Tapajós. Não faz sentido ter critérios
para criar uma área de preservação e
não ter nenhum para diminuir essa
mesma área”, critica o superintenden-
te de Políticas Públicas do WWF-Bra-
sil, Jean-François Timmers. Nada ga-
rante que em outros casos medida se-
melhante seja adotada.

Além das questões ambientais, as
últimas construções têm provocado
sérios problemas sociais, como o in-

chaço populacional em cidades
com infraestrutura precária. Quan-
do um projeto de bilhões de reais
chega a um pequeno município,
quase sempre com ausência do Es-
tado e indicadores precários, ele
desestabiliza o pouco de equilíbrio
que a população tem, afirma o go-
vernador do Pará. Segundo ele, em-
bora seja o segundo maior saldo da
balança comercial brasileira, gran-
de produtor de energia e de miné-
rio e ter o 4.º ou 5.º maior rebanho
de gado, o Pará tem uma renda per
capita de um pouco mais da meta-
de da média nacional.

No caso dos portos, o impacto
tende a ser menor durante as
obras. Mas, com o aumento de ca-
minhões nas estradas rumo aos ter-
minais e a expansão dos comboios
nos rios, o cotidiano da população
local muda radicalmente. E a captu-
ra de benefícios é ainda mais difí-
cil. Os terminais são operados por
poucas pessoas, já que têm um ele-
vado grau de automatização. “Na
década de 70, fomos válvula de es-
cape para a reforma agrária. Agora
vamos ser para o esgotamento da
logística? Não queremos ser ape-
nas um corredor de passagem.
Queremos que tenha projetos que
agreguem valor aqui”, diz Jatene.

w

WELCOME TO OUR WORLD

CHRONOMAT 44Thom Richard é um dos raros pilotos do planeta a ter o talento, a experiência e a coragem para disputar a 

fi nal das célebres Reno Air Races – o desporto motorizado mais rápido do mundo. Menos de dez campeões são 

capazes de se confrontar a cerca de 800 km/h, asas contra asas, correndo risco de vida, a alguns metros do solo. 

É para esta elite de aviadores que a Breitling concebe os seus cronógrafos, instrumentos robustos, funcionais 

e de altas performances, todos equipados com movimentos, cronômetros certifi cados pelo COSC – a mais alta 

referência ofi cial, em matéria de confi abilidade e precisão. Bem-vindo ao mundo da Breitling.

17 milhões
de habitantes é a população estimada do Norte em projeção feita
pelo IBGE no ano passado. Até 2015, serão 18,2 milhões

Cenário. Vista do trecho urbano da cidade de Itaituba pelo Rio Tapajós
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MAIORIA
RESISTE À
MUDANÇA

A nova ocupação da Amazônia

ITAITUBA TEME FUTURO
COM 5 USINAS NA REGIÃO

FOTOS SERGIO CASTRO/ESTADÃO

ITAITUBA (PA)

D e Itaituba até a Vila
Pimental são 65 km
pela Rodovia Transa-

mazônica e uma interminá-
vel estrada de terra. Para su-
perar o lamaçal, só mesmo
caminhonetes potentes,
com tração nas quatro ro-
das, motos ou cavalo. A via-
gem é demorada. São quase
três horas para chegar à co-
munidade, localizada à bei-
ra do Rio Tapajós.

Ali, enquanto os filhos brin-
cam tranquilos na águas es-
verdeadas do intocado Tapa-
jós, os pais perdem o sossego
com o que pode vir pela fren-
te. A Vila Pimental será alaga-
da pela Hidrelétrica de São
Luiz do Tapajós e, por en-
quanto, ninguém sabe o que
vaiacontecer comos morado-
res. Um dos líderes da comu-
nidade, José Odair, mais co-
nhecido com CAK, conta que
o empreendimento já come-
çou a causar conflito na vila.

Alguns poucos moradores,

convencidos de que vão rece-
ber bem por suas residências,
mudaram de lado e defendem a
hidrelétrica. Mas a maioria não
pode nem ouvir falar da usina,
como Maria Bibiana da Silva, de
106 anos, que vive em Pimental
desde criança. Conhecida co-
mo Gabriela por causa do pai
Gabriel, ela não imagina viver
em outro lugar. “Quero passar
meus últimos anos aqui, lugar
que toda vida foi bonito.”

Na Vila Pimental, as ruas são
de terra e muitas casas de pau a
pique. Quase toda comunidade
sobrevive da pesca. O que dá di-
nheiro ali é a venda de peixes
ornamentais, conta Edmilson
Ribeiro Azevedo, neto de Ga-

briela. “Também vendemos pei-
xe para comer, mas os peixes or-
namentais rendem mais. Numa
única venda pode-se ganhar
uns R$ 30 mil.”

Apesar da dificuldade logísti-
ca, da educação e da saúde pre-
cária, eles vivem bem na comu-
nidade. “Aqui ninguém passa fo-
me. Temos o Rio Tapajós, que é
o nosso freezer. A terra é o nos-
so supermercado. É daí que tira-
mos nosso sustento.” A preocu-
pação dos moradores é o que fa-
zer se forem retirados dali.

“O ribeirinho não está prepa-
rado para deixar a beira do rio e
ir pra cidade. Ele está acostuma-
do a pescar e plantar. Na cidade,
não tem isso, tudo é compra-
do”, diz Eudeir Azevedo, de 22
anos. Bisneto de Gabriela, o jo-
vem franzino tem um discurso
cheio de argumentos contra as
usinas do Tapajós. “Será que pa-
ra o Brasil se desenvolver é ne-
cessário tanto impacto? Será
que é necessário remover popu-
lações que estão há mais de 100
anos em suas comunidades?”

A maioria dos moradores de
Pimental já avisou que não vai
se dobrar facilmente aos dese-
jos do governo federal.

“Estamos vivendo no que é
nosso. Não pedimos para as hi-
drelétricas serem construídas”,
diz Azevedo.

Reportagem Especial *

Sem infraestrutura, população da cidade pode saltar de 100 mil para 180 mil

‘Lugar bonito’. Bibiana, de
106 anos, não quer mudar

Renée Pereira / TEXTOS
Sergio Castro / FOTOS
ITAITUBA (PA)

Nas ruas esbura-
cadas de Itaituba,
quase sempre de
terrabatida,oesgo-
to corre dia e noite

pelas canaletas cobertas de lodo e li-
xo. Água tratada não existe – na me-
lhor dashipóteses, há uma fonte pró-
ximadacidade onde aspessoascarre-
gam galões de água para passar a se-
mana. A saúde pública é precária e a
segurança,deficiente. Com a infraes-
truturaabandonada, insuficientepa-
ra dar conta dos cerca de 100 mil ha-
bitantes,a populaçãoteme uma dete-
rioração ainda maior com a chegada
degrandes obras, em especial a cons-
trução do Complexo Hidrelétrico
do Rio Tapajós.

São cinco usinas estudadas na re-
gião, com capacidade para 12,5 mil

megawatts (MW). A primeira será São
Luiz do Tapajós, de 8.040 MW e que
custará entre R$ 18 bilhões e R$ 25 bi-
lhões. Depois virá Jatobá (2.338 MW),
de R$ 5,1 bilhões. As demais estão em
fase preliminar. Juntas, elas vão trans-
formar a região num canteiro de obras,
pelo menos por duas décadas.

Mas,aocontráriode cidadesquerece-
beram grandes empreendimentos, Itai-
tuba não se comove com as cifras bilio-
nárias. Há anos o sonho de desenvolvi-
mento virou ilusão. Primeiro com o ci-
clo da borracha, seguido pelo garimpo e
a abertura da lendária BR-230, mais co-
nhecida como Transamazônica, que
cortaa cidade. O municípiocolheu pou-
cos benefícios e muito inchaço popula-
cional – a última grande obra foi a orla
do Tapajós, que virou uma das princi-
pais áreas de lazer da população, com
restaurantes e quiosques.

Agora, com a iminência da constru-
ção de São Luiz do Tapajós, eles estão
escaldados com a promessa de melho-

rias. A fama do caos das últimas cons-
truções, como as usinas do Rio Madei-
ra e Belo Monte, também ajuda a au-
mentar a rejeição. “Vai acontecer aqui
o mesmo que ocorreu em Tucuruí e
Altamira. Não temos infraestrutura
nem para os moradores que aqui estão.
Imagina para mais 80 mil pessoas. Vai
virar um caos”, diz o presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Itaitu-
ba (CDL), Davi de Oliveira Menezes,
que vive na cidade desde os 10 anos.

Ele reclama dos levantamentos do
Grupo de Estudos do Tapajós – forma-
do pela Eletrobrás, Eletronorte, EDF,
Camargo Corrêa, Cemig, Copel, GDF
Suez, Endesa Brasil e Neoenergia –,
que estariam fora da realidade. “Neste
momento, ser contra ou a favor da hi-
drelétrica não importa. Queremos que
as compensações e mitigações ocor-
ram antes das obras da usina, antes
que as pessoas comecem a chegar.”

No governo, a expectativa é leiloar
São Luiz do Tapajós ainda este ano. Os

estudos de viabilidade técnica e econô-
mica já foram entregues para análise
da Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel). O próximo passo é concluir
os Estudos de Impacto Ambiental
(EIA-Rima) do Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente (Ibama).

“Estamos ansiosos para conhecer os
estudos e verificar quais os impactos
que o empreendimento trará para a re-
gião. Nossa preocupação é adotar me-
didas para mitigar os impactos ambien-

tais que serão causados ao parque
(Nacional da Amazônia)”, afirma o
diretor de Pesquisa, Avaliação e Mo-
nitoramento da Biodiversidade do
Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio),
Marcelo Marcelino.

Pelos últimos dados, o reservató-
rio da usina vai alagar 722 quilôme-
tros quadrados (km²) – o equivalen-
te a cerca de 66 mil campos de fute-
bol. Antes de 2012, parte da represa
atingia áreas de preservação am-
biental. Mas, com uma medida pro-
visória (MP 558, convertida em lei),
a presidente Dilma Rousseff alterou
os limites dos Parques Nacionais da
Amazônia, dos Campos Amazôni-
cos e Mapinguari, das Florestas Na-
cionais de Itaituba I, Itaituba II e do
Crepori e da Área de Proteção Am-
biental do Tapajós. Sem isso, nenhu-
ma pesquisa poderia ter sido inicia-
da, diz Marcelino.

Segundo ele, ainda não se sabe
que tipo de impacto a usina trará
para a região, que ainda é pouco co-
nhecida (o Tapajós não tem nenhu-
ma barragem). “Mas ali é uma área
de pedrais com uma fauna associa-
da a isso. Como a vazão e a velocida-
de do rio vão mudar, essa biodiversi-
dade pode se perder. Nosso objeti-
vo é evitar esse prejuízo.”

Além disso, há aldeias indígenas
no entorno de onde será construída
São Luiz do Tapajós. O cacique Ikõ
Biaptu, da Aldeia do Mangue, em
Itaituba, está preocupado com uma
comunidade que será alagada. Ele
diz que não é contra o desenvolvi-
mento, mas alerta: “Nossa lei maior
é a lei da sobrevivência. Estamos
preparados para tudo o que vier”.

● Resistência à mudança
Na Vila Pimental, as ruas são de terra e
muitas casas são de pau a pique, mas
todos vivem bem na comunidade.

● Investimentos

R$ 25 bi
é o valor máximo previsto para
a usina de São Luiz do Tapajós, que
vai produzir 8.040 MW

R$ 5,1 bi
é o valor previsto para a usina de Jatobá

Rodovia. Trecho da
Transamazônica passa
pela cidade
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NORTE TEM 60%
DO POTENCIAL
HIDRELÉTRICO

A nova ocupação da Amazônia

GARIMPO
MARCOU
HISTÓRIA
DA CIDADE

FOTOS SERGIO CASTRO/ESTADÃO

ARegião Norte detém 60% de
todo potencial hidrelétrico
do Brasil. Mas, segundo o últi-

mo Plano Nacional de Energia, ela-
borado pela Empresa de Pesquisa

Energética (EPE), boa parte tem restri-
ções ambientais para exploração. O
presidente da EPE, Maurício Tolmas-
quim, afirma que, para os próximos
dez anos, a expectativa é construir cer-
ca de 13 mil megawatts (MW) de ener-
gia dentro da Bacia do Amazonas, in-
cluindo São Luiz do Tapajós e Jatobá,
no Rio Tapajós.

Tolmasquim afirma que o Norte é a
grande fronteira hidrelétrica do País.
“Mas essa também é a região com

maior riqueza de biodiversidade (de
fauna e flora) e com grandes comunida-
des indígenas.” Segundo ele, o grande
desafio é saber que parte do potencial
hidrelétrico poderá ser usado sem cau-
sar risco ao patrimônio ecológico.

“A tendência é ficar cada vez mais
restritivo para a construção de hidrelé-
tricas na Amazônia.” Por isso, a solu-
ção será apostar em novas fontes de
energia, como as eólicas e as termoelé-
tricas. Tolmasquim explica que a parti-

cipação das hidrelétricas na matriz
energética deverá cair de 69% para
59% nos próximos dez anos. Isso não
significa que o País deixará de cons-
truir hidrelétricas no País, mas que ou-
tras fontes ganharão mais peso no pla-
nejamento, diz ele.

O professor da USP, José Goldem-
berg, ex-secretário de Meio Ambiente
de São Paulo, defende a diversificação
da matriz elétrica, com o aumento da
participação das eólicas e biomassa.

“Estão negligenciando o enorme
potencial do bagaço de cana na pro-
dução de energia elétrica.” Na ava-
liação dele, no entanto, essa diversi-
ficação não significa abandonar a
construção de hidrelétrica, mesmo
que seja na Amazônia. Mas é preci-
so ser feito com cuidado, prevendo
todas as mitigações possíveis, diz
ele. “As compensações precisam
ser feitas com planejamento e cus-
tam caro.”

Cidade Pepita.
Comércio de
ouro é principal
atividade
econômica
de Itaituba

Reportagem Especial *

Mineração e venda de ouro representam
mais da metade da economia de Itaituba

Renée Pereira / TEXTOS
Sergio Castro / FOTOS
ITAITUBA (PA)

A diversidade do
Vale do Rio Tapa-
jós foi um dos gran-
des responsáveis
pela ocupação de

Itaituba, que hoje ostenta títulos co-
mo Cidade Pepita e Província Mine-
ral. A história de cada morador do
município tem uma passagem pelo
garimpo, algumas bem-sucedidas,
outras nem tanto. Maria de Lourdes
Linhares da Silva viveu as duas expe-
riências. Ainda mocinha, deixou o
Maranhão rumo a Itaituba para tra-
balhar no garimpo, onde o irmão já
estava há algum tempo. Não tinha
ideia do que era uma mina de extra-
ção de ouro.

Ao chegar no local, foi encaminha-
da para uma casa de prostituição.
Por sorte, foi resgatada pelo irmão,
que queria enviá-la de volta para o
Maranhão. Mas Maria de Lourdes

bateu o pé e encontrou uma forma de
ganhar dinheiro: cozinhava, lavava e
passava para os garimpeiros. Em troca
recebia ouro. “Juntei 150 gramas (de
ouro), fui para Manaus, comprei várias
mercadorias e comecei a vender no ga-
rimpo.” Aos poucos, montou uma loja
para atender os trabalhadores. “Com o
dinheiro, comprei terra e casa em Itai-
tuba”, conta ela.

Personagens como Maria de Lour-
des estão espalhados por todos os can-
tos de Itaituba. Nem todos, no entan-
to, gostam de falar do garimpo. Muitos
fizeram do ouro o trampolim para ne-
gócios mais sólidos. Viraram donos de
empresas de aviões, comércio e restau-
rantes. Muitos garimpeiros, no entan-
to, continuam sem dinheiro e sem pa-
trimônio. Reinvestiram tudo na explo-
ração de ouro, sonhando em fazer uma
fortuna que até hoje não veio.

Na cidade do ouro, as caminhonetes
(nacionais e importadas) – sonho de
consumo de muitos brasileiros – repre-
sentam 30% dos automóveis e comer-
ciais leves. Os moradores dizem que
muitos não têm casa própria, mas têm
uma caminhonete “traçada” (com tra-
ção nas quatro rodas). Uma Hilux
2010, por exemplo, está na casa de R$
99 mil.

Economia. Hoje a mineração e o co-
mércio de ouro representam mais da
metade da economia de Itaituba, por
onde circulam entre 400 e 800 quilos
do metal por mês. “Infelizmente, uma
parte vem do garimpo ilegal”, afirma o
presidente da Associação Nacional do
Ouro (Anore), Dirceu Frederico.

Ele conta que há cerca de 430 pistas
de pouso no Vale do Tapajós e 600 pon-

tos de exploração do mineral na re-
gião, considerada a maior área em ex-
tensão territorial do mundo com regis-
tro de ouro. “Ali também temos o mais

antigo vulcão do mundo, o que possi-
velmente pode explicar a diversidade
geológica que há na área, com ocorrên-
cia de ouro, diamante, ametista, ferro,

manganês, entre outros”, diz Frede-
rico.

Toda essa diversidade tem refle-
xos em Itaituba. Numa das ruas prin-
cipais da cidade, na Travessa 13 de
Maio, entre lojas de armarinho, res-
taurantes e hotéis, vários Distribui-
dores de Títulos e Valores Mobiliá-
rios (DTVM) e joalherias se desta-
cam com letras garrafais anuncian-
do a compra de “Ouro”. Num pas-
seio pelas ruas da cidade é muito co-
mum encontrar funcionários das lo-
jas beneficiando o ouro ou pessoas
encomendando joias exclusivas.

São dezenas de lojas, instaladas
ao lado do concorrente. Algumas
não seguem as regras para a compra
de ouro, como a exigência de certifi-
cações para a exploração. Normal-
mente, essas lojas pagam mais pelo
ouro do que as lojas legalizadas. “Se
na bolsa o ouro está R$ 91, as lojas
legalizadas compram por R$ 87,5 o
grama. As demais compram por R$
90. Esse ouro está indo para outros
mercados que não é o de joias”, diz o
presidente da Anore.

Frederico afirma que boa parte
da exploração no Vale do Rio Tapa-
jós é feita de forma manual, sem
grandes tecnologias. Alguns usam
escavadeiras hidráulicas, que me-
lhoram a produtividade da minera-
ção. Mas são poucas as grandes em-
presas que estão na região, afirma
Frederico. “Nos últimos 60 anos,
foram extraídos cerca de 700 tone-
ladas de ouro do Tapajós. Podemos
dizer que isso representa um terço
do potencial da região. Ainda há
um potencial magnífico a ser explo-
rado.”

30% dos carros
e comerciais leves são de caminhonetes (nacionais e importadas).
Muitos não têm casa, mas têm uma caminhonete ‘traçada’

● Economia dourada

Beneficiamento. Ouro é transformado em barra numa casa de compra do metal em Itaituba, no Pará

Projetos

● Aproveitamentos que 
estão sendo estudados 
pelo governo federal
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Hidrelétrico do 
Tapajós prevê a 
construção de 5 
usinas nos rios 
Tapajós e 
Jamanxim

*Alguns potenciais já foram aproveitados

430
é o número de pistas de pouso no
Vale do Tapajós

600
é o número de pontos de exploração
de ouro na região

400 e 800 kg
de ouro circulam pela região por mês


